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TITOV — Cá entre nós confidencialmente, camarada Glenn, quantos astronautas fugitivos russos você encon­
trou fora da órbita terrestre? 
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GINÁSIO DE GUARULHOS: Sugestivo marco 
de üDia Nova Politica Administrativa 

Snrs. Gov. Carvalho Pinto, juse tsumjacio Nogueira e 
Francisco Morato, guando discursava. 

Para melhoria das condi­
ções do Homem, nenlium go­
verno anterior ao atual levou 
a efeito obras em número e 

vulto que se comparassem 
com as q,ue a administração 
Carvalho Pinto realizou no 
Estado. ESta é uma verdade 
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A miséria é o lator principal que ocasiona e pre­
para terreno para a revolução e implantação do 
comunismo nos países de cultura atrasada. Nos 
países porém, de economia vigorosa como é o caso 
do Brasil, a miséria pode perfeitamente ser domi­
nada pela inteligência e pelo patriotismo de seus 
homens de proa, afastando assim o perigo e, a amea­
ça comunistas. Esta verdade precisa ser encarada 
com muito realismo pelos homens que arcam com 
responsabilidade nos destinos da Nação. E em con­
sideração a ela, deve-se tomar as providências ne­
cessárias e ir mudando de mentalidade e de moral 
social e político-administrativa. 

No Brasil, todos aqueles que amam a liberdade 
e crêem em Deus, devem temer o advento do co­
munismo que está sendo preparado nos subterrâneos. 
Porque sofrerão na carne a crueldade e a barbárie 
desse regime. Quando éle triunfar nesta parte da 
América, mUhares de culpados e Inocentes serão en­
costados nos paredões e as ruas das cidades se coa­
lharão de bandos revolucionários marchando triun­
fantes com as roupas íntimas da mulher brasileira 
farfalhando na ponta de suas baionetas. Só não o 
temerão os nababos de hoje, porque estes já se 
acham preparados e garantidos com imensas for­
tunas depositadas em bancos estrangeiros no exte­
rior. Esses ao ver o navio afundar, escaparão como 
ratos, indo viver longe do perigo Na Rússia e na 
China continental foi a miséria que deu vitória a 
revolução comunista e não a doutrina de Marx e 
Lenin. 

Urge, portanto, levar a peito e em tempo a 
tarefa de liquidar a miséria no Brasil Liquidando-a 
teremos em consequência liquidado também o germe 
da subversão social, impossibilitando a implantação 
de um regime comunista nestas bandas. Importa 
pois, desde já, procurar separar o joio do trigo. Fa­
zer tudo para combater os gozadores, os aventurei­
ros, os maus e proteger os bons. Esforçar-se por 
todos üs meios para recuperar os eficientes desvia­
dos do caminho da verdade, fazendo-lhes a boa jus­
tiça. Simultaneamente empreender, a fundo, uma 
revisão em tudo: na política, nos meios sociais e 
econômicos, nas finanças, nas leis, na justiça, nos 
institutos, nas instituições formalizadas pela rotina, 
na burocracia, nas classes profissionais, na doutrina 
tributária, nos sistemas eleitorais e de representa­
ção, nas concessões, nos orçamentos, nos transpor­
tes, nas aposentadorias, n a política cambial, etc. 
e tc , visando sempre à maior produção e aproveita­
mento 100%. social, dessa produção. E tudo isso 
requer o concurso de homens íntegros, de mentali­
dade nova, sem compromissos com grupos e par t i ­
dos, homens amantes do Brasil e da humanidade 
enfim. 

Uma das obras de maior envergadura e beleza 
arquitetônica até hoje construídas no Brasil, 
enquadrada no programa educacional do 
Plano de Açã», pela melhoria do homem bra­
sileiro — «Ninguém destruirá esse patrimô­
nio levantado em benefício da coletividade 
paulista» — Palavras do Governador Carva­
lho Pinto, referindo-se ao Plano de Ação 
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que a seu adversário mais 
apaixonado não pode negar. 
Na gestão do proí. Carvalho 
Finto desbravou-se o territó­
rio estadual de ponta a pon­
ta, mas com uma arma nova 
e métodos de superior obje­
tividade. O governo do prof. 
Carvalho Pinto está presente 
em todas as cidades, povoa­
dos e vilas paulistas, em for­
ma de empreendimentos de 
cunho social visando ao bem-
estar do Homem no presente 
e no futuro. 

O Plano de Ação do atual 
governo paulista é fruto in­
teligente de estudos técnicos 
baseados na realidade social 
e económica do Estado, à luz 
da ciência moderna. E" uma 
concepção nova de governar 
promovendo o bem comum e 
ir, simultaneamente, reali­
zando investimentos a fim 
de melhorar cada vez mais 
o nível de vida do povo. For­
mar o Homem pela educação 
para aumentar-lhe a capaci­
dade produtiva é, pois., uma 
das bases do Programa que 
o governo do prof. Carvalho 
Pinto vem executando e que 
deve continuar a ser execu­
tado se os paulistas desejam 
mesmo a redenção polítlco-
econômico-social do seu Es­
tado. 

FATOS 

Guarulhos pode dar teste­
munho da eficiência admi­
nistrativa do atual governo 
estadual paulista. No setor 
do ensino, por exemplo, o 
progressista Município acaba 
de ser contemplado com um 
estabelecimento secundário 
que é um verdadeiro monu­
mento no gênero, para o pre­
sente e para a posteridade. 
A inauguração do Ginásio 
Estadual Conselheiro Crispl-
niano é desses acontecimen­
tos que marcam época na vi­
da de uma comunidade, por 
virem ao encontro das suas 
prementes aspirações. 

O ATO INAUGUH,AL 
' 1 

NO dia 21 do corrente, por 
volta das 21 horas, sob fortes 
chuvas que caiam, o gover­
nador Carvalho Pinto, acom­
panhado de seus auxiliares, 
levou a efeito a inauguração 
do majestoso edifício do Gi­
násio Estadual Conselheiro 
Crispiniano de Guarulhos, si­
tuado no coração do bairro 
densamente residencial da 
Cidade. Concretizou, assim, 
um velho sonho do povo gua-
rulhense, que o ex-prefeito 
Fioravante lervolino se em­
penhara por tornar uma rea­
lidade. O edifício, como dis­

semos, é um verdadeiro mo­
numento de arquitetura, ad­
mirado por técnicos nacio­
nais e estrangeiros, digno 
portanto da avançada, enge­
nharia c i v i l bandeirante. 
Aquela composição arquite­
tônica com os seus gigantes­
cos painéis de motivos edu­
cacionais, como é facll de 
imaginar, não poderia deixar 
de impressionar fortemente 
e encher de orgulho os gua-
rulhenses presentes ao ato. 
O recinto do enorme edifício 
foi lotado com a presença 
das autoridades civis, ecle­
siásticas e o povo, percorren­
do maravilhados as dezenas 
de salas de aula, de traba-
Ihof manuais, laboratórios. 

^ 

Um detalhe de íelo edificio do Ginásio Estadual 
de Guarulhos 

ocuipando uma area de 9 mil 
ms2, projeto do arquiteto J. 
B. Vilanova Artigas, cuja 
construção financiada pelo 
Instituto de Previdência do 
Estado de São Paulo, custou 
36 milhões de cruzeiros. 

FALA O GOVERNADOR 
Ladeado pelos srs. José Bo­

nifácio Nogueira, candidato 

a sucessão do governo pau­
lista, Pranciséo Morato, pre­
sidente do IPESP, Mario An-
tonell, prefeito municipal de 
Guarulhos, Fioravante ler­
volino, ex-prefeito guaru-
Ihense, Waldomiro Pompeo, 
presidente da Companhia 
Telefonica de Guarulhos e 
numerosas autoridades civis 

(Continua na 2.a pág.) 

O Carnaval no 
Guarulhos 
Esporte Clube 

Estes foliões, esquecendo-
se das agruras da vida pre­
sente, e até mesmo votando-
Ihes o mais trio desprezo, in­
gressam no reino do Momo 
de corpo e alma (credo), e 
antecipam de, dias o triduo 
carnavalesco, num delírio de 
sambas e cateretes de enlou­
quecer. Toda essa folia já 
deve funcionar nos sajões do 

Guarulhos Esporte clube, o 
qual, no dizer do reporter 
Sebastião Alves Filho,' é o 
mais popular do Município, 
de vez que é famoso pelas 
suas fantasias, cada qual 
m.ais bizarra, e pelos seus 
Pierrôs e Colombinas que 
ali se multiplicam às deze­
n a s . . . Logo, a elas po is . . . 
Isto é, às folias! 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
PAN-AMERICANA 

LABORATÓRIO DE RADIO E 
TELEVISÃO 

RUA JOÃO GONÇALVES, 214 
(em frente à Igreja do Rosário) 

Tel. 49-0033 

No clichê, o reporter Sebas­
tião Alves, o qual juntamen-
te com Roberto F. Filho, dará 
cobertura aos bailes carna­
valescos de Guarulhos, para 
bem. injormar a imprensa 

daqui e de tora. 

^VV^^.V*VI*»V»»V>*V*VViVVV»VVVV»VV%VVV%/^VVVWVVVVVVVVV*VV>^^^ 

«ESPORTISTAS DO INTERIOR - Lembrem-se de que os seus Clubes necessitam de amplo apoio oficial. Só assim poderão 
realizar maior progresso e prestar os benefícios sociais que constituem seus altos desígnios. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Com uma legislaçãV) à altura da época em que vivemos, o esporte poderá cumprir sua mis­
são social plenamente. O esporte é uma necessidade humana co mo qualquer outra atividade que enobreça o homem físico, moral e 
mentalmente. E só quem é esportista é que sabe e sente como Tealizar tão construtiva e imperiosa tarefa» — Palavras do «sportsman» 
ALFREDO IGNACIO TRINDADE, candidato a deputado estadual pelas correntes esportistas do Estado bandeirante. 
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Sociais 
"NAO COUBERAM NO 
CARRO QUE O 
JUIZ ESTREAVA" 

"Da família do juiz da Pi-
rajú, só escaparam à morte 
Cristina de 3 anos, e Marcos, 
de 1 ano e 8 meses, que não 
foram com os pais e os outros 
irmãos a Bananal, porque 
não couberam no carro novo, 
comprado pelo magistrado 
há dias. O juiz, sr. José Ran­

gel de Almeida, sua mulher, 
da. Marieta, e os filhos An­
dré Luis e José, de 6 e 5 anos, 
respectivamente, morreram 
na colisão do carro, que a 
família estreava, com um. ca­
minhão, na Via Dutra, altu­
ra de Resende. Cristina faz 
anos no dia 28 e os pais e 
os irmãos deveriam voltar de 
Bananal a tempo de festejar 
o acontecimento". (Folha de 
São Paulo — 24-2-1962). 

CRISTINA ÓRFÃ 
Que culpa tinha Cristina 
Para sem mãe e sem pai ficar? 
Eles foram a passeio 
Para nunca mais regressar. 
Pobre criança, nascida 
Para sofrer e penar, 
O fel da dor imerecida 
Dosde cedo provar . . . 
E é tão linda a orfanzinha, 
Tão meiga e inocente, 
Que 56 de vê-la, a gente 
Tem vontade de chorar. • 

PARUS (Vero) 

Vind< 
ás M issoes 

O sopro de Deus anuncia sua chegada. Ai vêm 
os missionários, nós estaremos para ouvir a men­
sagem de Deus pelas suas palavras. Como se fos­
sem suas. Não, de Deus. Porque deles se serve, 
como dos profetas do Antigo Testamento, para lem­
brar ao povo dos seus compromissos sobrenaturais. 
Deus existe, real, vivo, pessoal, inteligente. A reli­
gião é a manifestação em culto, orações e sacri­
fícios dos nossos compromissos com Deus. 

Os missionários são o sopro de Deus que levanta 
a poeira da dissipação para a grande realidade. 
Salva tua alma. Ergue a tampa do túmulo dos ví­
cios e do pecdo para a ressurreição da graça. Des­
perta a consciência adormecida, talvez morta, putre­
fata,' até para o fervor, para a vida, para o per-
lume das virtudes. Aprimora o espírito no conlie-
cimento de Deus. Educa a alma nas verdades da 
íé . Forma a vontade na prática fiei aos manda­
mentos divinos. 

Certa vez, na Índia, um missionário perguntou 
a um velho pagão: 

"Se algum roubar dinheiro, comete pecado?" — 
Está claro que sim. "Se matar outrem, peca?" — 
Certamente. E o padre foi dando exemplos dentro 
da lei de Deus, disse depois: "Sabes todos os Man­
damentos. Quem te ensinou? — "Deus". — "Mas, 
Êle nunca te falou". E êle, apontando o peito: — 
"Aqui dentro, aqui dentro". 

Meu irmão, quem quer que sejas, vem às Mis-
j soes. Deus te chama, Deus te quer. Salva tua alma. 

I Pe. MATEUS ELIAS C.MJ. 
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TAPEÇARL4. E DECORAÇÕES DO LAR 
Fabrica-se e reforma-se móveis estofados de todos os tipos 

Decorações e todo serviço pertencente ao ramo. 

DAVID GONÇALVES 
CORTINAS AMERICANAS E FORKAÇAO DE TAPETES 

BUA JOÃO GONÇALVES N.o 154 — GUARULHOS 

C L I N I C A D E A D U L T O S I 

DR. ARRUDA COTRIM | 
C. R. M. — 7. 236 5 

SERVIÇO DÊ PRONTO SOCORRO EM DOMICILIO J 

DIA E NOITE I 
Consultório: Rua Joõo Gonçalves, 129 S 

Residência: Rua João Golçalves, 250 { 

I G U A R U L H O S | 

GR STEOLA S/A GR 
TELEFONE 4 9 - 0 5 9 9 * CAIXA POSTAL . 9215 

END. TEL . : " S T E O L A " « GUARULHOS 

Ac«tiona« — Faroí*. laniwna» c ibaca i p i i l 6 * i 
pnvumatKttt com c^•*•t •nmnebfatfoiBi 4* poitat giianc 
d» OniCui 

B=^®— 
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D I S T R I B U I D O R E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA, 1585 . TELEFONE: 93 -3707 
RUA DO GAZOMETRO. 539 • TELEFONE: 9 2 - 3 6 9 7 

o Gomunismo só é 
possive! em países 
de vida miserável 

o leitor deve ter notado que-
em nenhum pais de civilização 
adiantada, o proletariado acei­
ta o regime comunista. Não 
há um exemplo. 

Os países que enveredam 
pelo caminho do comunismo, 
sâo países atrasados, cujo po­
vo e proletariado se encontra­
va na extrema miséria e igno­
rância, impunemente explora­
dos pelo profissionalismo polí­
tico e pelo cupitallsrao desen­
freado e Intenso à justiça so­
cial. 

Leia o leitor o que diz um 
conhecido líder americano — 
George Meany — presIdeAte 

da A. F. L. C. I. O., a maior 
organização sindical trabalhis­
ta do Continente: 

«Os povos de espirito demo­
crático opõem-se ao comunis­
mo e a todas as outras formaa 
de ditadura, porque todos es­
ses sistemas despóticos sola­
pam a dignidade do individuo, 
a liberdade humana e o bem-
estar dos povos». E conclui 
com estas palavras: «Confor­
me demonstrou a experiência 
dos Estados Unidos, é possível 
fomentar a dignidade e a li­
berdade humanas o o bem-es­
tar coletivo, dentro da inicia­
tiva privada». 

GÊVISTA MUMOBl'STICA 

O HOMEM NO CONCEITO DA MULHER 

— Pode a senhora dizer-me por que razão Deus criou 
antes o homem e depois a mulher? 

— Porque antes de executar-se uma obra-prima, é 
indispensável fazer um borrão! . . . 

A. A. M. 

A CHARGE DE TODOS OS TEMPOS 

No interior de uai ônibus da Empresa Guarulhos, re­
pleto de i>assagelros: 

Filho: — Pai, que são maitacas? 
Pai: — Meu f i lho. . . acho que são esse bando de cobra­

dores e motoristas que estão berrando que nem loucos, 
aí atrás. ' 

COISAS C£ INTRIGAR 

Aquele estudante tinha fama de exímio colador. No 
entanto, nunca possuía uma gota de cola. 

QUANDO OS SURDOS SE ENTENDEM 

— Já ninguém aguenta esta vida que parece uma bom­
ba prestes a estourar, disse o surdo referindo-se & situação 
reinante. 

— Não há de ser nada, respondeu o outro que também 
era surdo — Sua sogra não é pior do que a minha. 

Leiam — O DIÁRIO 

DE GUARULHOS 

Você quer construir sua casa ou apartamento? 
MIREX LTDA. P^^^^^ « °»«̂ »o' 
sortimento de madeiras, ferros, cal, 

cimento, etc. 

Consulte-nos, sem compromisso, e 
faça suas compras com facilidade. 

M I R E X L T D A « 
Avenida Rotary, 40 - Telefone: 49-0435 - Guarulhos 

• • * * • 
~ Contabilidade Blacritae 

FiscaÍF Liccnclamenta 

^ de Veículos 

. ESCRITÓRIO 
B A R B 0 Z A 

* 

)f 

)f 

Rua D. PEDRO I I , 161 
Sala 8-13 

w GUARUULHOS ^ 

• • • * * 
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J^otícias 
literárias 

a. silva ramos 

Comento, novamente, a poesia: a mais afetiva das for­
mas de expressão, a «mais Intelectual das artes». «A PLÍA-
NICIE» de Fábio Rodrigues Mendes. Poesia integral, desde 
a rua condensação delicada, a sua seqüência de Idéias & 
ilustração de capa pela poetisa LUIa A. Pereira da Silva. 

«A planície» é todo um poema agudo; o autor tem voca­
ção c talento. Pensa gravemente e escreve como poeta: 

«Espanto-me 

Vivemos envelhecimentos quotidianos. 
Espanto-me. 

As horas são confusas e o amor é cogumelo 
que as mãos do crepúsculo vêm colher 
na irremediável prestação de contas de 

cada dia. 
Não mais o longo abraço à noite vestida, 

outrora, de cordialidade e fantasia. 
Blxpulsas da noite, as estrelas foram morar 

nos dicionários, encarceradas era 
masmorras de cifrões. 

Nem tangos nem bandolins no céu. 
Espanto-me.» 

ÍSsse subjetlvlsmo é autêntico, porque o sujeito pen­
sante, transmite-o; sentimo-lo. 

«A Planlde» 
autor: Fábio Rodrigues Mendes — 
Jundlai. 
Correspondência para esta seção: 
24 de Maio, 250 - 13.o andar - S. P. 

Educação 
Instituto de Ensino 
«Monteiro Lohato>^ 

T r a t a - s e de u m dos me lho re s es tabe lec imentos 
de ensino especializado no Município. A e s m e r a d a 
ins t rução que os seus a lunos recebem e m cu r sos efi­
cientes, tem-lhes ense jado a a d m i r a ç ã o de o u t r o s 
cen t ros de ensino, e p r êmios conqu i s t ados c m impor­
t a n t e s c e r t a m e s n ã o só e m Guaru lhos m a s , t a m b é m , 
n a Capi ta l e demais c idades a d i a n t a d a s . 

A propósi to , publ icamos aba ixo a s re lações dos 
melhores d u r a n t e 1961, gen t i lmen te fo rnec idas a 
O Diár io de Guaru lhos pela d i reção do re fer ido I n s ­
t i tu to : 

ALUNOS QUE NIAO TIVE­
RAM NENHUM;A F A L T A N O 

ANO LETIVO DE 1901 

3.a Série "A" - Matutino 
(15 alunos)! — Antónia Vi tor 
Meira, Chleko Hemml, Cláu­
dio Luiz Lombardl, Elmar 
Trotl, Elverézia Teresa Sen­
do, Elza Sanoko Doki, Hldeo 
Watanabe, Honório Tadayo-
shl BMitlda, Izaura Maria 
Agostinho, Mário Tetsuo Hl-
gashlnaka, Mlkie Ono, NUza 
Maria do Nascimento, Pedro 
Batista de Souza, Ruijens de 
Abreu, Sirley Rulz Dias. 

l.a Série "A" - Vespertino 
(2 alunos) — Dayse Stehllk, 
Norma Abate. 

l.a Série "B" - Matutino 
(1 aluno) — Shirley Troti . 

OS TRÊS PRIMEIROS 
COLOCADOS POR CLASSE 

l.a Série matut ina "A" — 
1.0 lugar, Jucy Alves dos San­
tos, com a média 8,44; 2.o Nl-
zeta Tavares dos Reis, 8,05; 
3.0 Ana Selma de Santana, 
7,53. 

l.a Série matut ina "B" — 
1.0 Eduardo Rocha, 8,43; 2.0 
Tzuco Iwase, 738; 3.0 José 
Aéclo Oliveira Silva, 7,52. 

2.a Série matut ina "A" — 
1.0 Romeu Zoppé, 9,11; 2.0 
José Pekny Neto, 8,00; 3.o 
Eliany Pekany e Feliciana F. 
Borges, 7,70. 

3.a Série matut ina "A" — 
1.0 Chleko Hemml, 9,75; 2.o 
Sakiko Iwase, 9,63; 3.o Ma-
rlko Iwase, 9,59. 

l.a Série vespertina "A" — 
1.0 Dayse Stehllk, 9,59; 2.0 
Norma Abate, 9,23; 3.o Maria 
de Lourdes Rêgo Neves, 8,73. 

l.a Série vespertina "B" — 
1.0 Helena de Souza, 8,10; 
2.0 Yurlko Selno, 7,80; 3.o 
Osvaldo Franco Francisco, 
7,60. 

2.a Série vespertina "A" — 
1.0 Edwin Dias da Luz Ju­
nior, 9,03; 2.0 Wanda Nena 
Rulz, 9,00; 3.0 Lamartine 
Zanzlnl, 8,35. 

l.a Série noturna "A" — 
1.0 Elvlo Salvlatto, 8,77; 2.0 
Otelo portarl, 7,90; 3.0 Edu­
ardo Bekesas, 7,805. 

l.a Série noturna "B" — 
1.0 Neusa Tsuno, 8,51; 2.0 
Áurea Bernardes Lopes, 7,44; 
3.0 Rubens Dlrceu da Con­
ceição, 7,42. 

2.a Série noturna "A" — 
1.0 Alaclel Valentim, 8,77; 2.o 
Jorge Yoshlkazu Utlmura, 
8,24; 3.0 Sebastião Ferreira 
da Silva, 7,83. 

3.a Série noturna "A" — 
1.0 Olímpio Batista Lopes, 
3,57; 2.0 Paulo Francisco de 
Carvalho, 8,49; 3.0 Allton Do-
mlnclano Vieira, 8,20. 

4.a Série noturna "A" — 
1.0 Mitlshlko Outono, 9,605; 
2.0 Cleide Schroder, 9,10; 3.0 
Lllla Hirahara, 8,505. 

C A M I S A R I A A D L O N 
E S P E C I A L I D A D E : 

Confecções Finas sob medida -- Variado Estoque 1 

RUA FELÍCIO MARCONDES N.o 140 

G U A R U L H O S 

^ C A S A P E O U F N A S/A ^ MAIOR SORTH^IENTO DO BAIRRO — FONE: 8 - 2 7 2 1 
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Sociais 
"NAO COUBERAM NO 
CARRO QUE O 
JUIZ ESTREAVA" 

"Da família do juiz da Pi-
rajú, só escaparam à morte 
Cristina de 3 anos, e Marcos, 
de 1 ano e 8 meses, que não 
foram com os pais e os outros 
irmãos a Bananal, pprque 
não couberam no carro novo, 
comprado pelo magistrado 
há dias. O juiz, sr. José Ran­

gel de Almeida, sua mulher, 
da. Marieta, e os filhos An­
dré Luís e José, de 6 e 5 anos, 
respectivamente, morreram 
na colisão do carro, que a 
família estreava, com um ca­
minhão, na Via Dutra, altu­
ra de Resende. Cristina faz 
anos no dia 28 e os pais e 
os irmãos deveriam voltar de 
Bananal a tempo de festejar 
o acontecimento", iFolha de 
São Paulo — 24-E-1962). 

CRISTINA ÓRFÃ 
Que culpa tinha Cristina 
Para sem mãe e sem pai f icar? 
Eles foram a passeio 
Para nunca mais regressar. 
Pobre criança, nascida 
Para sofrer e penar, 
O fel da dor imerecida 
Detsde cedo provar . . . 
E é tão linda a orfanzinha, 
Tão meiga e inocente, 
Que 5ó de vê-la, a gente 
Tem vontade de chorar. • 

PAPUS (Vero) 

s 

Vind. 
ás M issoes 

o sopro de Deus anuncia sua chegada. Ai vêm 
os missionários, nós estaremos para ouvir a men­
sagem de Deus pelas suas palavras. Como se fos­
sem suas. Não, de Deus. Porque deles se serve, 
como dos profetas do Antigo Testamento, para lem­
brar ao povo dos seus compromissos sobrenaturais. 
Deus existe, real, vivo, pessoal, inteligente. A reli­
gião é a manifestação em culto,i orações e sacri­
fícios dos nossos compromissos com Deus. 

Os missionários são o sopro de Deus que levanta 
a poeira da dissipação para a grande realidade. 
Salva tua alma. Ergue a tampa do túmulo dos ví­
cios e do pecdo para a ressurreição da graça. Des­
perta a consciência adormecida, talvez morta, putre­
fata-.' até para o fervor, para a vida, para o per­
fume das virtudes. Aprimora o espírito no conlie-
clmento de Deus. Educa a alma nas verdades da 
fé. Forma a vontade n a prática fiel aos manda­
mentos divinos. 

Certa vez, na índia, um missionário perguntou 
a um velho pagão: 

"Se algum roubar dinheiro, comete pecado?" — 
Está claro que sim. "Se matar outrem, peca?" — 
Certamente. E o padre foi dando exemplos dentro 
da lei de Deus, disse depois: "Sabes todos os Man­
damentos. Quem te ensinou? — "Deus". — "Mas. 
Êle nunca te falou". E êle, apontando o peito: — 
"Aqui dentro, aqui dentro". 

Meu Irmão, quem quer que sejas, vem às Mls-
? soes. Deus te chama, Deus te quer. Salva tua alma. 

I Pe. MATEUS ELIAS C.MJ. 

TAPEÇARIA E DECORAÇÕES DO LAR 
Fabrica-sc e reforma-se móveis estofados de todos os tipos 

Decorações e todo serviço pertencente ao ramo. 

DAVID GONÇALVES 
CORTINAS AMERICANAS E FOERAÇÃO DE TAPETES 

RUA JOÃO GONÇALVES N.o 154 — GUARULHOS 

* C L I N I C A D E A - D U L T O S | 

DR. ARRUDA COTRIM | 
C. R. M. — 7. 236 5 

SERVIÇO DÊ PRONTO SOCORRO EM DOMICILIO | 
DIA E NOITE I 

Consultório: Rua João Gonçalves, 129 $ 

Residência: Rua Joõo Golçalves, 250 S 

^ G U A R U L H O S | 

GR STEOLA S/A GR 
TELEFONE 49-0599 * CAIXA POSTAL. 9215 

END. TEL.: "STEOLA" « GUARULHOS 

RalMlora ptt» carr«t. 

" " "FTTn—CO 

'' '•' ' " • "' ' • 1 

I pf cartoi, canunn4«( • 4>i>Du 

D I S T R I B U I O O R E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA. 1585 . TELEFONE: 93-3707 
RUA DO GAZOMETRO. 539 • TELEFONE: 92-3697 

O comunismo só é 
possível em países 
de vida miserável 

o leitor deve ter notado que. 
em nenhum país de civilização 
adiantada, o proletariado acei­
ta o regime comunista. Nâo 
há um exemplo. 

Os países que enveredam 
pelo caminho do comunismo, 
são pafaes atrasados, cujo po­
vo e proletariado se encontra­
va na extrema miséria e jgno-
rancia, impunemente explora­
dos pelo profissionalismo polí­
tico e pelo Capittülsmo desen­
freado e infenso à justiça so­
cial. 

Leia o leitor o que diz um 
conhecido líder americano — 
George Meany — presideAte 

da A. F. L. C. I. O., a maior 
organização sindical trabalhis­
ta do Continente: 

«Os povoa de espirito demo­
crático opõem-se ao comimls-
mo e a todas as outras formas 
de ditadura, porque todos es­
ses sistemas despóticos sola­
pam a dignidade do Indivíduo, 
a Uberdade humana e o bem-
estar dos povos». E conclui 
com estas palavras: «Confor­
me demonstrou a experiência 
dos Estados Unidos, é possível 
fomentar a dignidade e a li­
berdade humaneis e o bem-es­
tar coletivo, dentro da inicia­
tiva privada». 

QEVISTA WUMOBl'STICA 

O HOMEM NO CONCEITO DA IVIULHER 

— Pode a senhora dizer-me por que razão Deus criou 
antes o homem e depois a mulher? 

— Porque antes de executar-se uma obra-prima, é 
indispensável fazer um borrão! . . . 

A. A. M. 

A CHARGE DE TODOS OS TEMPOS 

No interior de usn ônibus da Empresa Guarulhos, re­
pleto de passageiros: 

Filho: — Pai, que são maitacas? 
Pai: — Meu f i lho. . . acho que são esse bando de cobra­

dores e motoristas que estão berrando que nem loucos, 
aí atrás. ' 

COISAS DE INTRIGAR 

Aquele estudante tinha fama de exímio colador. No 
entanto, nunca possuía uma gota de cola. 

QUANDO OS SURDOS SE ENTENDEM 

— Já ninguém aguenta esta vida que parece uma bom­
ba prestes a estourar, disse o surdo referindo-se à situação 
reinante. 

— Não hé. de ser nada, respondeu o outro que taml>ém 
era surdo — Sua sogra não é pior do que a minha. 

Leiam — O DIÁRIO 

DE GUARULHOS 

Você quer construir sua casa ou apartamento? 
MIREX LTDA. P°«S™ « ™*'«' 
sortimento de madeiras, ferros, cal, 

cimento, etc. 

Consulte-nos, sem compromisso, e 
faça suas compras com facilidade. 

M I R E X L T D A « 
Avenida Rotary, 40 - Telefone: 49-0435 - Guarulhos 

• * * • 
Contabilidade Eacritas^^ 

Fiscais Licenciamento 

^ de Veículos , 

. ESCRITÓRIO 
B A R B O Z A^ 

Ruo D. PEDRO I I , 1 6 1 ^ 
Sala 8-13 

^ GUARUULHOS , 

• * * • • 

JVottcias 
literárias 

a. silva ramos 

Comento, novamente, a poesia: a mais afetiva das for­
mas de expressão, a «mais intelectual das artes». «A PLA­
NÍCIE» de Fábio Rodrigues Mendes. Poesia integral, desde 
a !:-ua condensação delicada, a sua seqUéncia de idéias & 
ilustração de capa pela poetisa Lllia A. Pereira da Silva. 

cA planície» é todo um poema agudo; o autor tem voca­
ção c talento. Pensa gravemente e escreve como poeta: 

«Espanto-me 

Vivemos envelhecimentos quotidianos. 
Espanto-me. 

As horas são confusas e o amor é cogumelo 
que as mâas do crepúsculo vém colher 
na irremediável prestação de contas de 

cada dia. 
Não mais o longo abraço à noite vestida, 

outrora, de cordialidade e fantasia. 
Expulsas da noite, as estrelas foram morar 

nos dicionários, encarceradas em 
masmorras de cifrões. 

Nem tangos nem bandolins no céu. 
Espanto-me.» 

ÍSsse subjetlvismo é autêntico, porque o sujeito pen­
sante, transmite-o; sentimo-lo. 

«A Planície» 
autor: Fábio Rodrigues Mendes — 
Jundlal. 
Correspondência para esta seção: 
24 de Maio, 250 - 13.o andar - S. P. 

Educação 
ImliMo de Ensino 
«Monteiro Lohato>^ 

T r a t a - s e de u m dos me lhores es tabe lec imentos 
de ensino especializado no Município. A e s m e r a d a 
i n s t rução q u e o s s e u s a lunos recebem e m c u r s o s efi­
cientes, tem-lhes ensejado a admi ração de o u t r o s 
cen t ros de ensino, e p rêmios conquis tados e m impor­
t a n t e s c e r t a m e s n ã o só e m Guaru lhos m a s , t a m b é m , 
n a Capital c demais c idades a d i a n t a d a s . 

A propósi to , publ icamos aba ixo a s re lações dos 
melhores d u r a n t e 1961, gen t i lmen te fo rnec idas a 
O Diár io de Guaru lhos pela di reção do refer ido I n s ­
t i tu to : 

ALUNOS QUE NAO TIVE­
RAM NENHtnVÍA FALTA NO 

ANO LErnVO DE 19ftl 

3.a Série "A" - Matutino 
(15 alunos)( — Antónia Vítor 
Meira, Chleko Hemml, Cláu­
dio Luiz Lombardl, Elmar 
Trotl, Elverézla Teresa Sen­
do, Elza Sanoko Doki, Hldeo 
Watanabe, Honório Tadayo-
shl Putlda, Izaura Maria 
Agostinho, Mário Tetsuo Hl-
gashlnaka, Mlkie Ono, Nilza 
Maria do Nascimento, Pedro 
Batista de Souza, Rubens de 
Abreu, Slrley Rulz Dias. 

l.a Série "A" - Vespertino 
(2 alunos) — Dayse Stehllk, 
Norma Abate. 

l.a Série "B" - Matutino 
(1 aluno) — Shirley Trotl . 

OS TRÊS PRIMEIROS 
COLOCADOS POR CLASSE 

l.a Série matut ina "A" — 
1.0 lugar, Jucy Alves dos San­
tos, com a média 8,44; 2.o Nl-
zeta Tavares dos Reis, 8,05; 
3.0 Ana Selma de Santana, 
7,53. 

l.a Série matut ina "B" — 
1.0 Eduardo Rocha, 8,43; 2.0 
Tzuco Iwase, 738; 3.0 José 
Aéclo Oliveira Silva, 7,52. 

2.a Série matut ina "A" — 
1.0 Romeu Zoppé, 9,11; 2.o 
José Pekny Neto, 8,00; 3.0 
Ellany Pekany e Feliciana F. 
Borges, 7,70. 

3.a Série matut ina "A" — 
1.0 Chleko Hemml, 9,75; 2.o 
Saklko Iwase, 9,63; 3.0 Ma-
rlko Iwase, 9,59. 

l.a Série vespertina "A" — 
1.0 Dayse Stehllk, 9,59; 2.0 
Norma Abate, 9,23; 3.0 Maria 
de Lourdes Rêgo Neves, 8,73. 

l.a Série vespertina "B" — 
1.0 Helena de Souza, 8,10; 
2.0 Yuriko Selno, 7,80; 3.0 
Osvaldo Franco Francisco, 
7,60. 

2.ai Série vespertina "A" — 
l.o Edwin Dias da Luz Ju­
nior, 9,03; 2.0 Wanda Nena 
Rulz, 9,00; 3.0 Lamartlne 
ZanzinI, 8,35. 

l.a Série noturna "A" — 
1.0 Elvio Salvlatto, 8,77; 2.o 
Otelo portarl, 7,90; 3.o Edu­
ardo Bekesas, 7,805. 

l.a Série noturna "B" — 
1.0 Neusa Tsuno, 8,51; 2.0 
Áurea Bernardes Lopes, 7.44; 
3.0 Rubens Dirceu da Con­
ceição, 7,42. 

2.a Série noturna "A" — 
1.0 Alaclel Valentim, 8,77; 2.o 
Jorge Ycshikazu Utimura, 
8,24; 3.0 Sebastião Ferreira 
da Silva, 7,83. 

3.a Série noturna "A" — 
1.0 Olímpio Batista Lopes, 
8,57; 2.0 Paulo Francisco de 
Carvalho, 8,49; 3.0 Allton Do-
mlnciano Vieira, 8,20. 

4.a Série noturna "A" — 
1.0 MitLshlko Outono, 9,605; 
2.0 Cleide Schroder, 9,10; 3.0 
Lllia Hlrahara, 8,505. 
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Rotary Clube de Guarulhos 

Comemorou o Rotary o seu 
57.° aniversario de fundação 

Quem percorre as cidades do interior brasileiro, sabe 
quão difundido é o ideal rotariano. Kão só difundido, 
como também em franco exercício de seus postulados Ideo­
lógicos, que consistem em servir e dignificar os homens, 
confratemlzando-os pelo bem^ principalmente os homens 
de negócios, os profissionais, os que arcam com responsa­
bilidade social. Praticamente, não existe um centro po­
puloso sem o seu Rotary. Podem atestá-lo os viajantes 
que se hospedam em hotels, em cujos salões-refeltórios, 
semanalmente, se reúnem os rotarlanos para num am­
biente de cordialidade apreciarem problemas de maior 
interesse ã coletividade e à democracia. E esses clubes 
tem realizado muito e continuam realizando, em crescen­
te ritmo de iniciativas, os mais relevantes benefícios à 
sociedade. 

Presentemente, os rotarlanos do mundo estão come­
morando seu glorioso 57.o aniversário de fundação, ocor-
Ido no dia 23 do mes findo. Em todos os países do globo 
terráqueo os Rotarianos vivem um período de extraordi­
nária festividade, jubilosos do notável progresso reali­
zado pelfl doutrina de Paul Percy Harris em pouco mais de 
melo século de atividades. 

Em Guarulhos, numa das últimas reuniões dos rota­
rlanos, o jovem Walter Pompéo teve a oportunidade de 
exaltar a missão dos Rotarles no mundo Inteiro, enalte­
cendo o significado da sua data comemorativa. Repro­
duzimos aqui excerto de sua sugestiva oração: 

PALAVRAS DEI WALTER 
POMPÊO 

Não quero ser pretensioso 
em saudar o aniversário do 
Rotary International. 

Como é do conhecimento 
dos prezados companheiros. 
Rotary, International com­
pletará no próximo dia 23, 
57 anos de existência. — E 
que existência! 

A Bandeira desfraldada 
por Paul Percy Harris, jovem 
advogado de Chicago, tremu­
la hoje em todas as parles 
do Globo, promavendo o bem-
estar da humanidade e ale­
grando o coração de todos 
que têm possibilidades de 
praticar sempre o bem. 

Modesta foi .sua origem, 
paul Harris, Impressionou-se 
com o individualismo e a 
solidão absorvente que o cer­
cava; com o egoísmo e falta 
de ética nas profissões e com 
completo desinteresse pelo 
bem comum que então preva­

leciam nas esferas de suas 
atividades. 

Resolveu cercar-se de ou­
tros cidadãos, profissionais 
como êle para experimentar 
a criação de algo novo que 
tivesse como base o compa­
nheirismo e o bom entendi­
mento, tendo como objetivo, 
os princípios de ética e boa 
fé nos negócios. 

Essa esplendida idéia evo­
luiu rapidamente e após 
poucos anos Rotary atingia 
condição Internacional, e o 
pequeno grupo de quatro pro­
fissionais distintos, passava 
a ter continuadores que atin­
gem hoje a soma de 513.500 
rotarlanos, distribuídos em 
11.095 Rotary Clubs. 

O Rotary é um movimento 
social de elevado mérjto, 
atuando há mais de melo sé­
culo em cerca de 116 países 
o regiões geográficas. 

Rotary é uma instituição 
do serviço permanente e de 
eficiência comprovada, ; é 

SERRARIA GUARULHOS 
MADEIRAS EM GERAL 

O maior e mais variado estoque de 
madeiras em toros serrados 

AV. ROTARY, 65 - Tels.: 49-0433 - 49-0435 

Caixa Postal, 20.037 - GUARULHOS - (À 

margem da Rodovia Presidente Dutra) 

portanto, um centro de tra­
balho efetivo que visa o bem-
estar da coletividade. 

São homens ativos e bem 
Intencionados, são os profis­
sionais de todo mundo que 
se reúnem em torno do ideal: 
Servir. 

Rotary é uma escola onde 
se aprende a conhecer o ho­
mem como elemento da so­
ciedade em que vivemos; a 
apreciar o incalculável valor 
do ideal servir; é com seus 
bons exemplos que aprende­
mos promover e consolidar 
a harmonia de viver. Incen­
tivando sempre trabalho ho­
nesto para o bem-estar so­
cial. 

A amizade que liga estes 
homens, um dia será tão en­
trelaçada que cobrirá o glo-i 
bo, formando uma rede da' 
qual não poderão fugir mes­
mo os Iridlferentes. ' 

A meta é a paz pela ami­
zade, servindo, expandindo 
Rotaryes; lá chegaremos. 

Caros companheiros: pros­
sigamos a cumprir com o 
nosso dever a fim de darmos Jiseus extremados intentos' 
continuidade aos trabalhos 
levados a efeito pelo lema: 
servir. 

Com Isso, — posso afirmar 
— daremos impulso à eterna 
busca do homem pela justi­
ça e pela fraternidade mun­
dial. 

WALTER P0MF60 

O DIÁRIO DE 
GUARULHOS 

EXPEDIENTE 
Direção de: 
VERO DE LIMA E.J.C.L. 

S. PAULO 
Rua Carneiro Leão, 263 

Fonc! 32-0171 
(X) 

GUARULHOS 
Rua 7 de Setembro, 291 

lA RONDA DO 
I INTERIOR 

"FOLHA DE OURINHOS" 
Este j o r n a l Interlorano 

abre sua edição do dia 13 
chamando a atenção do Go­
vernador carvalho Pinto pa­
rs a promessa que recebera 
de s. exa. o progressista Mu­
nicípio, para construção de 
uma estação ferroviária no­
va l E . F . S . ) . 

E diz a certa altura a Fo­
lha de Ourínhos: 

"Por que esse Indlíerentls-
mo e desprezo a um Municí­
pio, que pela sua pujança 
económica coopera para o 
desenvolvimento de nossa r i­
queza?". 

"A VERDADE" . BIRIGUI 
Em seu editorial de l.a pá­

gina, assinado, este valente 
órgão da imprensa interiora-
na, comenta a posição do 
Brasil na conferência de 
Punta dei Este, com concei­
tos assim: 

"Não posso compreender 
como certa imprensa nacio­
nal possa rotular de grande 
sucesso, a malograda repre­
sentação brasileira em Punta 
dei Este, que, sob a batuta 
do nosso Ministro do Exte­
rior, sofreu um duro revez, 
posto que, a despeito dos 
seus mais Ingentes esforços, 
colocando a serviço da defe­
sa do regime de Cuba, toda 
a sua inteligência, vasada da 
mais fina e arguta dialética 
jurídica, não conseguiu os 

OOIflRIO DE GUARULHOS 
Eutanásia 

CELSO PINTO RIBEIRO | solicitação reiterada daquele 
| a quem muito amava. Pro-

"O PROGRESSO DE TATUÍ" 
Em sua edição do dia 18, 

seção "Carrossel Político", o 
colunista deste jornal, co­
menta: 

"Para Quintanilha, a me­
lhor solução para Jânio é 
não int;erferlr na sucessão 
paulista, fazer entendimen­
to com C.P. e realizar uma 
campanha nacional de escla­
recimento". 

N.daR. — "A RONDA" — 
35ste título foi há malS de 10 
anos atrás usado por nós em 
O Jornal dos Bairros, na Ca­
pital. Desde então todos os 
jornais têm se engraçado 
com êle, usandq-o para todo 
e qualquer assunto. Foi uma 
pena não termos tido a Idéia 
de patentea-Io. Estaríamos 
ganhando bons dinheiros. 

I Ao comprar seu automóvel, visite o 

AUTO MERCANTIL ARANHA LTDA. 
rua são vicento de paula, 266 

guarulhos 

representantes exclusivos de 

Volkswaoen <<o bom senso 
sobre rodas» 

Interessante e sugestiva a 
tese da eutanásia. 

Eutanásia vem do grego 
eu mais thanatos (Novo Di­
cionário da Língua Portu­
guesa, de Cândido Figuei­
redo). 

Sob o pauto de vista coj 
mum é a morte tranquila, 
sem dor, sem sofrimento, E ' 
o descanço. Significa a "bôa 
morte". Juridicamente, em 
seu verdadeiro sentido é a 
eliminação de uma pessoa, a 
pedido próprio e insistente, 

' para livrar-se de padecimen­
tos continuados e intolerá­
veis. Uma enfermidade in­
curável ou tida como tal; 
uma agonia extenuante leva 
o paciente a desejar arden­
temente a morte. Mas, não 
tendo coragem de praticar o 
suicídio, poí medo ou predis­
posição religiosa, invoca o 
auxílio de terceiro, geral­
mente parente ou amigo'in­
timo e este acede em coadju­
var no evento. Aparente­
mente um problema simples, 
comportando considerações 
das mais complexas. Pode 
também ser encarada como 
remédio eugeníco ou selecio­
nador. E' sabido que, na an­
tiga Esparta, as crianças por­
tadoras de defeitos físicos 
deformantes ou grave^ eram 
sumariamente ellminOTas. 

Filósofos, cientistas, juris­
tas, médicos e esmtores, 
teêm considerado a eutaná­
sia em seus diversos ângulos 
e facetas. Como em,tudo na 
vida existem os que a justi­
ficam, como os que a con­
denam. 

Não vamos, nesta súmula, 
enfileirar autores "pro" e 
"contra". Seria buscar ar­
gumento de autoridade, sem 
chegar a resultado satisfató­
rio. Entretanto, convém as­
sinalar que Luís Jimenez de 
Asúa, foi, talvez, quem me­
lhor dissertou sobre o assun­
to, resumindo os ensaios eu-
tanásianos, em seu livro Li­
berdade de Amar e Direito a 
Morrer. 

Esse eminente professor da 
Universidade de Madrid, 
combate, com veemência, a 
eutanásia, após estudá-la 
proficientemente em todos os 
seus aspectos. 

No conflito dramático dos 
numerosos casos registrados 
na história, tem sido clássico 
o da jovem e bela atriz po­
laca stanlslawa Umlnska, 
amante e enfermeira de 
Juan Zysnowsky, atacado de 
cancro e tuberculose, em es­
tado desesperador. Depois 
de prodigalizar-lhe cuidados, 
doar-lhe sangue, por melo de 
transfusão, mas sem resulta­
do, toma de um revolver e "o 
mata com um fatal tiro, abre-
viando-lhe a agonia. De es­
clarecer que assim agiu por 

Pro­
cessada, julgada, foi absolvi­
da pelo Tribunal do Sena n a 
França. Trata-se de um cri­
me de repercussão mundial, 
dando margem à monogra­
fias por parte de vários au­
tores. 

Como este muitos outros 
casos podiam ser recontados 
não fosse o limitado espaço 
a nós reservado no O Diário 
de Guarulhos. 

Platão, consagrado filóso­
fo, justificava o homicídio 
dos valetudinários, dos dé­
beis mentais e dos enfermos. 

A tradição registra tam­
bém o uso, em certas tribus 
selvagens, do füho adminis­
t rar a "morte branca" ao 
próprio velho pai, como pro­
va de fortaleza, animo e co­
ragem . 

Na Argentina, José Inge-
nleros, figura entre os part i ­
dários da eutanásia, desde 
que se verificassem certas 
circunstâncias, tais como as­
sentimento da vítima, a soli­
citação Insistente e se obser­
ve o costume. 

Enrique Ferri — grande 
criminalista Italiano — de­
fendeu idêntica doutrina. 

A voz da Religião foi para 
o campo oposto e nem podia 
ser de outro modo. 

Deus dá a vida; só Êle a 
pôde t i rar . 

Legislativamente o Código 
Soviético de 1922 consagrava 
oficialmente a prática euta-
náslca. 

Na América, o Código pe­
ruano, dando amplo arbítrio 
ao Julz Criminal, facultava 
a Impunidade da morte pra­
ticada por piedade. 

O progresso da ciência mé­
dica, em suas modalidades, 
curando hoje o que antes era 
tido como Incurável, é um 
argumento contra aqueles 
que legalizam o homicídio 
consentido. < 

Os que se batem contra a 
pena de morte, enfllelram-
se entre os contrários à mor­
te caritativa. 

A nossa opinião, sem falsa 
modéstia, não vale nada, an­
te tantas sumidades. Somos 
simples bonzo da ciência de 
Ulplano. Mas se tivéssemos 
de nos pronunciar, o farta­
mos de forma cristã, afas­
tando o direito de matar, 
mesmo a título de alivio aos 
doentes. 

Eutanásia significa "bôa 
morte". Mas ninguém pode 
arvorar-se em juiz da vida 
alheia. A ética médica, por 
tradição, vem se recusando 
admltl-la. 

Como acentua Afranlo Pei­
xoto — Criminologia — "as 
Idéias teêm força e movem 
o mundo. A eutanásia, cri­
me ou aspiração de direito, 
de hoje, é um velho para­
doxo utoplsta". 

C A S A S D E 
A L U G U E R E S 

RUA RAMOS DE AZEVEDO 
N.o 140 

Com dois dormitórios, sala, 
coslnha e banheiro. 

Aluguel Cr$ 20.000,00 

BUA ISAURA N.O 
TRANQUILIDADE 

Contendo Um dormitório, 
sala, coslnha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 8.000,00. 

RUA DONA DICA N.o 23 
TRANQUILIDADE 

Contendo dois dormitórios, 
sola, cozinha e banheiro. 
Aluguel Cr? 10.000,00 

RUA ENG. PAULO, N.o 92 
2 dormitórios, sala, cosinha, 
banheiro, ban'acao. 

Aluguei C<r$ IC.000,00 

BUA DNA. ALVIZA N.o 
GOPOÜVA 

1 dormitório, 1 sala e ba­
nheiro, 1 coslnha. 
Aluguel Cr$ 12.000,00 

• 
BUA MIBANHAS N o 196 

Parque S(.o Antonio 
Com um dormitório, sala. 

coslnha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 5.500,00 
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Administração Predial 

CORRETAGENS 
COMPRA E VENDA 

DE IMÓVEIS 
LOTEAMENTOS 

RUA 7 DE SETEMBRO, 291 

ANGAMte* 

l-A 
ba-

BUA SILVANA, N.0 
1 dormitório, 1 sala e 

nheiro, 1 cosinha. 
Aluguel Cr$ 10.000,00 

BUA MINAS GEBAIS N-o 52 
GOPOUVA 

Contendo um dormitório, 
cosinha o banheiro. 
Aluguel Cr$ 6.000,00 

• 
BUA THOMAZ EDSON N.o 

VILA MOBEIBA 
Com dosi dormitórios, sala 

cosinha, banheiro e garagem. 
Construção novo D estilo 

moderno. 
Aluguel Cr$ 20.000,00 

BUA BAÍTAEL BALZANI 
N.O 180 

Com três dormitórios, sala, 
copa, coslnha e banheiro. 
Aluguel Cr$13.000.00. 

VILA FLOBIDA N.o . . . 
Com um dormitório, sola, 

cosinha e banheiro. 
Possuo água encanada e 

luz. 
Aluguel Cr$ 6.500,00 

KUA MANOEL QUINTÃO 
N.o 204 - TBANQUILIDADK 

Com um dormitório, sala, 
cosinha e banlieiro. 
Aluguel Cr$ 10.000,00 

CASAS — VENDEM-SE 
Uma com 2 dormitórios 

sala, cozinha e banheiro, além 
de 2 bons quartos nos fun­
dos. Construção muito boa 
em terreno de 20x50 igual 
a 1.000 mts 2, situada no 
Jardim Dourado. I 

Preço: CrS 1.000.000.00 com 
450.000,00 de entrada e o sal 
do em Cr$ 10.000.00 por mês 
sem juros. 

CASA — EUA ABMINDA 
DE LIMA — próximo ao 

Ginásio 
Uma muito boa, germina­

da, construída em terreno de 
10x25 — 250 mts. 2, conlen-" 

SEGURANÇA 
TRADIÇÃO 
RAPIDEZ 

EFICIÊNCIA 
ESPECIALIDADE 

lELEFONE, 49-0688 
GUARULHOS 

do dois dormitórios, duas sa­
las, duas cozinhas e banhei, 
ros. Entradas independen­
tes, não havendo possibilida­
des para entrada para auto 

Preço Cr$ 2-400.000,00, com 
a entrada de Cr$ 1.000.000,00 
c o saldo em Cr$ 25.000,00 por 
mês, sem juros. 

CASA — CENTRO 
Magnífica residência, pes­

soa de fino trato; a constru­
ção principal contém: 3 
(três) excelentes dormitórios 
com armários embutidos, 
requintada copa e cozinha, lu­
xuosa sala living, lavalv 
passagem cômoda para au­
to, com abrigo, além do ba­
nheiro social em cores. 

Toda laqueada em marfim 
c jacarandá. 

Nas ediculas contém, quar­
to para empregada, banhei­
ro e lavanderia, construção 
recente e de l.a ordem. 

Em tempo: Poderá ser 

estudada a venda das corti­
nas, persianas e telefone. 

Preço e condições pessoal­
mente em nosso escritório, 
com o corretor de plantão. 

S A L Õ E S 
A L U G A M - S E 

BUA DAS MABGABIDAS 
N.O 12 — VILA TIJUCO 
Com uma sala e instalação 

sanitária, próprio para açou­
gue. 
Aluguel Cr$ 3.500,00 

Av. ElVnLIO EIBAS. N-o 
Salão comercial com 108 

metros2. 
Aluguel Cr$ 25.000,00. 

EUA OSVALDO CEUZ N.o 
CENTEO 

Salão comercial. 
Aluguel Cr? 15.000,00 

BUA SILVESTEE DE VAS. 
CONCELOS CAUMON N.O 

Um salão comercial. 
Aluguel Cr$ 8.500,00 

AV. GUAEULHOS N.o 
Salão comercial. 
Aluguel Cr? 25-000,00 

—•— 

AV. E jnLIO EIBAS N9 1.799 
Salão comercial. 

-Aluguel Cr$ 12.000,00 

EUA BAFAEL BALZANI, 
209 — Cr$ 5 000,00 

S A L A S 
AV. GUAEULHOS N.O 

VILA AUGUSTA 
PBÊDIO KAVAMOTO 

Salas comerciais. 
Próprias para dentistas. 

Médicos, Advogados, Enge­
nheiro etc. 
Aluguel CrS 

C R $ 5 , 0 0 
Exemplar avulso em todai 

as bancas de Guarulhos 
e Penha. 


